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Resumo

Introdução: O diagnóstico das doenças requer validação e determinação da acurácia dos testes
utilizados para tal. A malária a nivel mundial é um dos principais problemas de saúde publica , em
especial nos países africanos e da américa do Sul. É causada pela picada de mosquito fêmea da
origem Anopheles. As principais  especies de protozóarios existentes que provocam a malária são:
Plasmodium ovale, Plasmodium malarie, Plasmodium vivax e Plasmodium falciparum. Actualmente
o seu diagnóstico é feito pela micróscopia e pelo teste rápido. O exame de microscópia é padrão
ouro para o diagnótico da malária, e permite a quantificação da parasitémia bem como o tipo de
plasmodium. Ao passo que  o teste rápido  faz a análise de antigenos do plasmodium na forma de
tiras  que  através  de  imunocromatografia,  produzem linhas  visiveis  quando  é  detectado  um
parasita, o seu tempo de produção de resultados dura entre 15 a 20 minutos. O plasmodium
falciparum é o agente causador da malaria grave, sua gravidade depende da intensidade da
paresitemia e condições do hospedeiro, afecta multiplos orgãos do corpo humano como coração,
pulmões, sistema nervoso central. Objetivos: Avaliar a eficácia dos testes rapidos na malaria em
ratos e em humanos infectados. Material e métodos: O estudo foi desenvolvido em duas etapas,
a primeira etapa foi realizada na Universidade Metodista de Angola, participaram 24 ratos Wistar,
12 machos e 12 fêmeas, os quais foram infectados com Plasmodium falciparum, por meio de uma
injecção, intraperitoneal, de 0,05ml de sangue humano infectado. A análise para a identificação da
malária nos animais foi realizada 15 dias após a inoculação. A segunda etapa ocorreu na casa de
Caminho André Luiz.  Foram analizados 601 testes de malária realizados com teste rápido e
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reavaliados com a microscopia. O presente estudo foi aprovado pelo CEUA da UMA  sob o parecer
nº. 047/18 e parecer CEP nº. 064/18. Resultados: Relativamente ao estudo feito com os ratos, a
microscopia revelou que 75% dos animais infectados, desenvolveram malária, contudo, o teste
rápido mostrou-se ineficaz para o diagnóstico da malária,  pois  não revelou nenhum caso de
malária nos animais. Por outro lado, dos 601 testes de malária feitos em humanos, a microscopia
identificou  592  caso  de  malária,  contudo,  o  texte  rápido  só  identificou  139  casos,  o  que
corresponde a um erro de 76,52% Considerações Finais: O presente estudo revelou que o teste
rapido é ineficaz para o diagnostico da malária, e a microscopia é a técnica mais fidedigna para o
dignótico da mesma.
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